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Resumo 

MELO, Bruno Gonçalves Vieira de. A Fauna do Neojurássico da Bacia do Araripe 

(Formação Brejo Santo). 2013. xxi, 131 p. Trabalho Final de Curso (Geologia) -

Departamento de Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro. / 

A Bacia do Araripe, maior das bacias cretácicas interiores do Nordeste do Brasil, teve sua 
origem e evolução relacionadas aos eventos tectônicos que culminaram com o rifteamento do 
Gondwana e abertura do oceano Atlântico Sul. Inserida na fase pré-rifle da bacia e 
pertencente ao Jurássico Superior, a Formação Brejo Santo é uma unidade litoestratigráfica 
que representa os sedimentos depositados em paleoambiente lacustre, formados na 
"Depressão Afro-Brasileira". Com o objetivo de caracterizar a fauna desta formação, a 
pesquisa buscou a análise de fósseis de invertebrados e vertebrados do Jurássico, os quais 
ainda são raros no Brasil. Durante os trabalhos de campo nos municípios de Brejo Santo, 
Missão Velha e Milagres, no estado do Ceará, foram confeccionados perfis estratigráficos, 
feitas as amostragem dos diversos níveis e coletado material fossilífero, como fragmentos 
ósseos, dentes e icnofósseis. Posteriormente, em laboratório, a descrição petrográfica de 
níveis fossilíferos foi executada de forma a auxiliar nas interpretações paleoambientais e 
análise de bioclastos. A associação fossilífera composta pelos peixes lvfawsonia e Lepidotes, 
por crocodilos e dinossauros, além de invertebrados, como ostracodes, conchostráceos e os 
moluscos gastrópode e biválvio, permite atribuir ambiente deposicional lacustre, caracterizado 
por clima árido a semi-árido, com paleolago de água salobra, além de confirmar a idade 
Jurássico Superior, a partir da ostracofauna identificada, que caracteriza a Biozona NRT-001 
da Petrobras. 

Palavras-chave: Jurássico Superior, Formação Brejo Santo, associação fossilífera 
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Abstract 

MELO, Brun0 Gonçalves Vieira de. The Fauna of  Neojurassic from Araripe Basin (Brejo 

Santo Formation). 2013. xxi, 131 p. Trabalho Final de Curso (Geologia) - Departamento de 

Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

/ 

The Araripe Basin, the largest interior Cretaceous basin o f  Northeastern Brazil, had its origin 
and evolution related to the tectonic events of the Gondwana rifting and opening of the South 
Atlantic Ocean. ln the pre-rift phase o f  the basin during the Upper Jurassic the Brejo Santo 
Formation was deposited. It is a lithostratigraphic unit that represents the sediments deposited 
in lacustrine environments, on the "Depression Afro-Brazilian". Aiming to characterize the 
fauna from this formation, the research sought the analysis of  invertebrates and vertebrates 
fossils o f  the Jurassic, which are still rare in Brazil. During the fieldwork in the municipalities 
o f  Brejo Santo, Missão Velha and Milagres, in the Ceará State, were done stratigraphic
pro files, sampling o f  the various levels and its fossiliferous content, as bone :fragments, teeth
and ichnofossils. Late, in laboratory, the petrographic description of  fossiliferous levels was
performed in order to assist in palaeoenvironmental interpretations and bioclasts analysis. The
fossiliferous association composed by fishes Mawsonia and Lepidotes, by crocodile and
dinosaurs, besides invertebrates, as ostracods, conchostracans and molluscs (gastropod and
bivalve), allowed to assign a facustrine depositional environment in a context of  arid to semi-
arid climate. The chemical conditions of  the water where inhabited the invertebrate denotes a
brackishwater. The ostracofauna is typical o f  Biozone NRT-001 from Petrobras, which allow
to established an Upper Jurassic age to these deposits.

Keywords: Upper Jurassic, Brejo Santo Formation, fossiliferous association 
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